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CONTRATANTE: CBMDF - CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO

DISTRITO FEDERAL

CONTRATO: 42/2018 SONDAGEM DE SIMPLES RECONHECIMENTO-

SPT

RELATÓRIO DE SONDAGEM DE SIMPLES RECONHECIMENTO - SPT

Serviços Executados:

SONDAGEM A PERCUSSÃO SPT PARA CONSTRUÇÃO DO

CENTRO DE FORMAÇÃO DE PRAÇAS (CEFAP), LOCALIZADO

NO SAI/SPS/SUDOESTE, AREA 01 BRASÍLIA DF. Foram

realizados 26 (vinte e seis) furos de sondagem à percussão (SP-01 a SP-

26), do dia 15/03/2019 a 11/04/2019 totalizando 868,58 (oitocentos e

sessenta e oito metros e cinquenta e oito centímetros) perfurados. A

locação dos furos foi fomecida pela Contratante através de projeto

entregue pela fiscalização do contrato.

Metodologia Utilizada:

Standard Penetration Test (SPT)

A sondagem a percussão SPT é um procedimento geotécnico de campo, capaz de

amostrar o subsolo, medindo a resistência do solo através das penetrações ao longo da

profundidade perfurada.

A intenção ao se realizar uma sondagem é conhecer:

a) o tipo de solo atravessado, retirando-se uma amostra deformada, a

cada metro perfurado;

b) a resistência (N) oferecida pelo solo à cravação do amostrador padrão,
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também a cada metro perfurado;

c) a posição do nível ou dos níveis d'água, quando encontrados durante a

perfuração.

No Brasil, o ensaio de SPT (Standard Penetration Test) é normalizado pela Associação

Brasileira de Normas Técnicas por meio da NBR 6.484 de fevereiro de 2001.

Primeiramente, é determinado em planta, a posição dos pontos a serem sondados, dentro

da área a ser estudada. No caso de edificações, procura-se dispor os pontos em posições

próximas aos limites de projeção e quando já se tem o projeto de estrutura, tenta-se

privilegiar também os pontos de maior concentração de carga.

O ensaio consiste basicamente na cravação de um amostrador padrão no solo, pela queda

livre de um peso de 65 kg (martelo), caindo de uma altura de 75 cm.

A sondagem consiste na montagem, na posição de cada perfuração do chamado "tripé".

onde no topo deste equipamento é montado um conjunto de roldanas por onde passa uma

corda normalmente de cisal ou cabo de aço. Este equipamento é necessário para o

manuseio do conjunto de hastes e do levantamento do "martelo".

O furo é iniciado com o auxílio de um "trado cavadeira", para a perfuração do primeiro

metro de profundidade. É recolhido o material representativo deste primeiro metro e

acondicionado uma amostra deste solo, que será identificada como amostra zero.

Em uma das extremidades de uma composição de hastes de 1, acopla-se o amostrador

padrão (1 3/8" e 2"), de diâmetros interno e externo, respectivamente. Este é apoiado no

fundo do furo aberto com 1 (um) metro, com o auxílio do "trado cavadeira". Após essa

montagem, dá-se início aos golpes, que consiste no levantamento do "martelo" com

auxílio da corda e roldanas citadas, até uma altura de 75 cm acima do topo da composição

de hastes que cairá sobre esta, em queda livre.

Este procedimento será realizado até a penetração de 45 cm do amostrador padrão no
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segmento de 15 cm do total dos 45 cm mencionado. A soma do número de golpes

necessários à penetração dos últimos 30 cm do amostrador é designada por N.

eApós essa sequência de golpes é retirado o amostrador do furo, e recolhida

acondicionada a amostra contida na extremidade que estava em contato com direto com o

solo. Quando observadas mudanças de tipo de solo no material do corpo do

"amostrador", a parte que as caracteriza deve, também, ser armazenada e identificada.

Recolhida a amostra desses primeiro 45 cm de furo, prossegue-se a abertura dos 65 cm

restantes do furo até alcançar-se a cota seguinte, neste caso, 2 metros. Para isso, utiliza-se

um "trado helicoidal" que remove o material quando este tem determinada coesão e não

está abaixo do nivel do lençol freático.

Quando não é possível avanço com a utilização apenas do trado, seja pela alta resistência

do solo ou mesmo pelo tipo de material ou, ainda, quando há a presença de água do

lençol freático, a perfuração é feita com o auxílio de "circulação" da água.

Este mecanismo consiste na utilização de uma motobomba, ligada a um reservatório, que

possui uma separação para decantação do material, e ao conjunto de hastes.

A água é injetada na composição de haste que, neste caso, leva em sua extremidade

inferior não o amostrador, mas sim, o "trépano". A pressão da água, juntamente com os

movimentos de rotação fazem com que o "trépano" rompa a estrutura do solo. Desta

forma, o solo misturado à água retorna à superficie sendo despejado no reservatório. О

material mais pesado vai decantar e permanecer no fundo do reservatório e a água, por

conta do conjunto motobomba, será novamente injetada no furo. Desta forma, cria-se um

circuito fechado de re-circulação da água com o auxílio dos tubos, reservatório e do

conjunto motobomba..

Quando por instabilidade das paredes do furo, auxilia-se o processo de avanço da

circulação de água, contendo as paredes com a cravação de um tubo que servirá apenas

de revestimento, com 2½" de diâmetro, ou mesmo, eventualmente 3" de diâmetro.

Da maneira acima descrita, a sondagem avança em profundidade, medindo e registrando
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